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1 PREFEITURA 
O INTERVENTOR 

O Secretário-adjun município. 
to de Jus iça e Tr Manfredo, empossa 
balho, Monfrrdo Al - do pelo secr .ário 
ves Corr&a, foi em - de Justiça e Traba - 
possado dict 17 passa lho, Ncwley Anari 
do como interven or 1ha, já está em Bela 
no municipio de Rela Vista e vai adminis­ 
Vista. A medida, so- trar a Prefeitura 
licitada pelo Tribu- por um período mãxi­ 
nal de Contas, foi a mo de 30 dias e terá 
dotada pelo qovern- a responsabilidade - 
dor Pedro Pedrossi - de corrigir os erros 
an, cm decreto, devi cometidos pelo pre - 
do irregularidadcg feito Edson Medeiros 
na aplicação de re - de Moraes. O inter - 
cursos abaixo do per. ventor terá que pres 
centual exigido por tar contas de seus- 

] d------A lei na área de educa atos ao governador 
anfredo A. Correa interventor em Bela Vista çao, que e de 258 do Pedrossian e, de sua 

i mi#é±tu.te E# kg nus. 
'Is kaistenses ã Merecem esse 7talamento" 
O advogado • Ivan 

Afonso da Costa Mar - 
ques, falando ontem à 
reportagem sobre a in 
tervenção decretada 
pelo Governador do Es 
tado em Bela vista , 
t:.ostrou-se indignado. 
Para ele "lamentãvel­ 
r:ente a Justiça em 
nosso País é ainda 
bastante mororsa, ape 
sar de certa e justa 
Acontece que essa mo 
rosidade, continuou 
o advogado, mui tas ve 
zes permite a inver - 
são de valores, como 
estã acontecendo a tu­ 
àlmente aqui em nossa 
cidade, Bela Vis ta, e 
Principalmente os be­ 
lavistenses, não mere 
cem esse tratamento, 
fruto de atitudes vi­ 
Sivelmente revanchis­ 
tas de alguns políti­ 
os que ainda não a - 
Prenderam a convive 
rern harmoniosamente 
com aqueles adminis 
tradores que possuem 
talento, como é o ca­ 
so do nosso Prefeito 
dson Medeiros de Mo­ 
~aes, que nos deu ver 
adeira aula de como 

se administra uma ci­ 
:ade, galgado em cima 
~ uma inegãvel capa­ 
dade e mui to amor 

Por Bela Vista". 
Ivan esclareceu 

(!\le "hoje o Prefeito }ã afastado da Pre- 
eitura por não haver 

ªPlicado os 25% do or 
Samento do município, 
$2399g, no setor de 
d cacao, conforme 
@termina a nossa le- 

gislação, aplicou sim 
23,9%, mas, como é 
do conhecimento de 
todos, existiu um er 
ro técnico no enqua= 
dramento de funcioná 
rios do PRONAV, por 
exemplo, lotados na 
Secretaria de Admi - 
nistração, mas que 
prestam serviços des 
de o início da atual 
gestão, no setor de 
Educação do municí - 
pio". O advogado foi 
enfático ao afirmar, 
"por mais paradoxal 
que possa parecer , 
no dia 10 de janeiro 
do próximo ano esta­ 
rá tomando posse co­ 
mo Prefeito de nossa 
cidade um cidadão que 
responde hoje por vã 
rios processos cri - 
mes, cometidos quan­ 
do prefeito de nossa 
cidade, cujos proces 
sos já_ tiveram o li­ 
vre convencimento dos 
Procuradores de Jus­ 
tica de nosso Estado, 
pois já foram denun­ 
ciados por aquelas 
autoridades por cri­ 
mes de corrupção e 
desvios de verbas" . 
Ivan Marques esclare 
ceu ainda, "conheço­ 
as provas existentes 
nos processos de 
corrupção contra o Sr. 
Abraão Zacarias e 
são seriamente com - 
prometedoras, tratam 
se de provas concre- 
tas, idôneas • 
e muito bem fundamen 
tadas nas denúncias­ 
dos Procuradores de 
Justiça do Estado". 

Advogado - Ivan Afonso da Costa Marques 

Com relação à Jus 
tiça, que afirmou ser 
morosa, o advogado 
esclareceu que "caso 
contrário, se fosse 
célere , o Sr. Abra­ 
ão Zacarias já teria 
sido julgado, conde­ 
nado, estaria pagan­ 
do por seus crimes e 
não poderia nem ser 
candidato a Prefei - 
to. 

/ 
Finalizando as su 

as palavras, o crimi 
nalista falou sobre­ 
o Interventor Manfre 
do Alves Corrêa, "tra 
ta-se de um homem 
competente e integro, 
foi nomeado para o 
cargo e tenho certe­ 
za que desempenhará 
suas funções da me - 
lhor maneira possi - 
vel" ' 

Equipe de Abraão está Completa 
,,,Cm a indicacão de 

'lãsio Miranda para 
.secretaria de Admi - 
ç?Facão, a equipe do 
l e.eito eleito de Be­ a v· ta. lsta está comple - 

03 Foram confirmados l nomes de Paulo Mel­ 
}Educação, é1io 
<.'io (obras), Edval­ 
•. Carvalho (Fazenda) ão , 'i, alife (Desenvol- 
Rento Social e Econê 

PECO DO EXEMPLA $ 3.00,00 

- 

mico), Kleber Medei­ 
ros (Assessoria Jurí 
dica), Dr. Carlos Nu 
ii.es (Saúde) e· Aires­ 
Cafure (Chefia de Ga 
binete). A sua espo­ 
sa Olga Armoa Zacari 
as ficará encarrega= 
da do setor social, 
com vários projetos 
que visará, acima de 
tudo, atender as ma­ 
is carentes. 

Araão está prepa 

rando agora a rela­ 
cão de seus auxilia­ 
res do segundo esca­ 
lão, provavelmente 
criará algumas asses· 
serias, Esportes, ri 

orensa, Turismo e 
Àssuntos Fundiários. 
Mas nada está defi­ 
nido, no tocante a 
nomes para o segundo 
escalão. 

[ Pedro Pedreira] 

ceira, ao Tribunal 
de Cont s. 

As irrogularida­ 
des cometidas nas a 
plicaçõcs dor. recur 
sos na área de edu­ 
cação, foram reais­ 
tradas, conforme 
constatacão do Tri­ 
bunal de Contas, no 
exercício de 1990 . 
A Constituição exi­ 
ge que o município 
aplique, no mínimo, 
25i do seu orçamen­ 
to no setor educa - 
cional. Manfredo Al 
ves espera sanar os 
problemas antes dos 
30 dias, apesar de 
ainda não dispor de 
um quadro geral da 
situação da Prefei­ 
tura de Bela Vista. 

O Secretário ad- 

os 

unto de Justiça e 
Trabalho l nbrou 
durante ua posse 
que não é a primei­ 
ra vez que um muni­ 
cipio do Estado so­ 
fre intervenção. Bra 
niliindía, cm 82, e 
?!aracaju, ci:1 fi 8 
também tiveram in - 
terventores. Manfro 
do disse que, duran 
te a intervenção, 
vai atuar com res - 
ponsabilidade e cau 
tela. Ele prelcnde­ 
concluir a presta - 
ção de contas pa5a 
o Tribunal e, vPº 
mesmo tempo, dar n 
tinuidade aos próbe 
tos administratis 
da Prefeitura de 1o 
la Vista. ~--· 

o 
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Corredor Belavistense é 
estaque em São Palo 
O atleta belavis 

tense Elenilson da 
Silva, que corre pe 
lo São Paulo Fute 
bol Clube, vêm man- ~ 'a:-:,.. 
tendo uma performan • C . • 
ce excelente em to= ' • .A 
das as provas que 
participa, sempre 
chegando entre 
primeiros coloca 
dos, quando não con 1-"'[':,:'r 

E3', segue a vitória. - :::;t . 
Nas duas últimas e t provas que partici- ,u 

pou, Elenilson da 
Silva obteve os se- "J 
guintes resultados: 
Dia 24/06 o corre - "i". ~ 
dor belavistense par 
ticipou da 29a vo1 
ta da Cidade Univer 
sitária, disputada 
em percurso de 10. 
300 metros, chegan­ 
do em 3 lugar com Elenilson da Silva - "52 
o tempo de 30m65s . 
A vitória foi de ou 
tro sul-matogrossen 
se, Luiz Amarilha 
de Maracaju, com o 
tempo de 30m01s. O 
veterano corredor 
José João da Silva, 
vencedor de uma São 
Silvestre, partici­ 
pou da prova e che­ 
gou em sexto lugar. 

No dia 10 deste 
mês, Elenilson ven­ 
ceu a prova disputa 
da em 10.000 metros, 
pelo centro de são 
Paulo, com o tempo 

'de 29m19s28s, que - 
• brando o recÕrd da 
corrida que era de 

7a g 

30 minutos cravados. 
Essa prova teve a 
participação de 
1.000 (mil) atletas. 

Jovem, determina 
do, com grande po - 
tencial em fase de 
desenvolvimento, o 
corredor belavisten 
se já vêm sendo a= 
pontada pela.irnpren 
sa especializada da 
capital paulista co 
mo um dos grandes a 
tletas do pedestriã 
nismo brasileiro 
de.ntro dos próximos 
anos, o que para nós, 
belavistenses, é mo 
tiva de orgulho. 

Liga Esportiva 
Belavistense 

TORNEIO DE FUTEBOL DE 
SALÃO, OS 30 MS 



MIHIST 
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DNTNtV o da T 'l 
o M!nitro d !r 9+ 

d"cla Social , A tl t c - 
nio ri l lu, tl l '·r11,i- 
1 ou que até o dia 3 l 
ds dezembro sejam o­ 
+minados, libera 

do, processados 
concedidos ou ne4a 
dos, no termos d@ 

Lei, os 456 mil pedi 
dos de beneficio tu 
rai que estão repre 
sado nos Correios e 
no Inss, 103 mil pe­ 
didos encontram-se 
no lNSS ,1gu.-ird,rndu - 
encaminhamento para 
a P/\'l'/\P HEV o 3 5 3 rnil 
etão nas agências • 
dos Correios. 

/\ntonio Uritto no· 
sinalou que até o rJ 
nal de outubro 409 
mil 661 beneficies - 
rurais foram concedi 
dos cm todo o País 
destes 14 mil 733 a­ 
ti maio e a grande 
maioria, 304 mil 928, 
após esta data. 

"B como se nós ti 
véssemos criado umã 
Empresa com 409 mil 
novos empregudos de 
salirio minimo". 

1 ·ITTO DETE 
ENEFiP IS {U 

MINISTRO ATO?O BRITTO -----·---· 

SR'# I3 A # «$E 
93 ±8' E' S9A8E /E 

DATAI 
"do 
dever io 
v1do: 

45 dias para 
sociedade ' e 

r:o Cor r cios, O 
ro da Previdn - 
Social deter:! - 

O reequipamento da SegurJnçu 
Pública e a valorização salari­ 
al dos Policiais, principalmen­ 
te a partir du implantaç5o ào 
Plano de Cargos e Salários, pe­ 
lo Governo Pedro Pedrossian e 
da aquisiçio de 100 novas viht~ 
ras, foram destacadas pelo Pre­ 
sidente do Sindicato da Polici.-i 
Civil, Delegado Jair Bispo Evan 
gelista ao agradecer o Governa­ 
dor "pelas melhorias nas condi­ 
ç6es de trabalho". 

No discurso pronunciado no 
dia ide novembro, quundo da en 
trega das novas Viaturas,'o Pre 
sidente do Sindicato garuntiu - 
"que melhor equipadas, as Poli­ 
cias Civil e Militar poderá cà~ 
bater com mais eficiência a cri 
minalidade no Estado" e clogioÜ 
o "esoirito de trabalho e de ho 
nestidade, implantado pelo se -. 
cretirio de Segurança, José Riz 
kallah, que muito contribuiu 
para que chegissemos a um ponto 
de equilibrio de açio na Polí - 
cia". 

Eis a integra do discurso do 
Presidente do Sindicuto da Polí 
eia Civil, Jair Bispo Evangelii 
ta. - 

Senhor Governador do Estado, 
Dr. Pedro Pedrossian. 

Senhor. Secretirio de Segu -. 
rança Pública, desembarg.:idor Jo 
si Rizkallah. - 

Senhores e Senhoras oresen - 
tcs, caros Policiais. • 

t uma grande honra usarmos a 
palavra, em nome das Associuç6- 
es, Sindicatos e Policia Civil 
como um todo, neste momento sir.1 
bólico das entregas ·aas Viatu = 
ras Policiais, pelo Governo do 
Estado de Mato Grosso do sul.Se 
nhor Governador, agradecemos V. 
Excij.por equipar os Policiais - 
do tstado, para que possamos mg 
lhor combater a criminalidade. 

Nós policiais, fizemos con - 
curso público e viemos de vãri­ 
os Estados do Brasil, para tra­ 
balhar em Mato Grosso do Sul e 
aqui estamos não oura espoliar 
o Estaào e sim para so~ar,criar 
nossos filhos, e contribuir ca­ 
ra trazer tranquilidade ao Esta 
do e, também para apoiar admi 

passos visando a acg 
bar com o rpresa7em. 
to de benefícios. s 
lideranças rurais 
precisam ser esclarg 
cidas e orientadas - 
sobre o que fizemos 
e o que estamos fa - 
zendo para zerar es­ 
lc e:stoqu0 cle hcnc,(i_ 
cios represados". 

Neste sentido, o 
INSS deverá, tltravús 
da linha d0 Seguro - 
Social, inLcnaiíicar 
o exame de GG mil 
355 pedidos que a 
guardam providências 
internas. os Ccrrci­ 
os, por sua vez, de­ 
veria fazer o mesmo 
em relaçio a 178 mil 
172 pedidos que se 
encontram cm suas de 
pendências. 

nou que sejam manti­ 
dos contatos com s 
lid0rançJS ruraJ1 
COTAG, =·; /\G, Si nci2_ 
catos Rurais, bem cg 
r·o o Pcoartar.lln' o 
dos Trabalhadores Ru 
rafa da CUT, D !ir 
de que auxili ~ na - 
mobilização dos inte 
rcssados visando a 
lihcraçio mais rápi­ 
do de seus processos. 

o INSS e os cor - 
reios deverão labo­ 
rar as listas àos 
candidatos a benefí­ 
cios, cujos pedidos 
cairam em exignci - 
as, e que serao re - 
passadas as lideran­ 
ças rurais. As Enti­ 
dades deverio auxi - 

, :io'' - 
in strio da 

Previdncia Social - 
revelou que no Jlio 
Grande do sul oxia - 
t 1 3 mil pdidos - 
de benefícios rurais 
nos postos do INSS e 
20 mil nos Corr ioo, 

No INSS, 8585 es­ 
tão sob cxarrc inter­ 
no e 4'122 aguardam o 
cumprirncn o de cxi 
qências. Nos cor 
reios, 2000 estão 
sob exame interno e 
18 mil aguardam o 
cumpr irr.cn to <lc cxi -­ 
gências. 

"como tenho rea - 
firmado, ressaltou 
Britto, atê 31 de de 
zembro todos os bene 
ficios represados - 
estaria zerados" 
frisou o Ministro An 
tonio nritto. 

ç 

S, 
t, 

Govern 

nisturações populares e voltadas 
para a comunidade, como a de 
Vos5 Excelência. 

S.:r:hor Cover:iador, a Polícia 
Civil de Mato Grosso do Sul, a­ 
travessa umna fase de união en - 
tre as ntidades de classe, dos 
Aq~11tcs de Policia, insoctores, 
escrivães, papilcscopistas, pe­ 
ritos criminais, médicos legis­ 
tas e Delegados de Policia Ci - 
vil, porque chegamos à conclu - 
são aue somente com unidade te­ 
remos condições de proporcionar 
tranquilidade à populaçio. O es 
oírito àe trabalho e de honesti 
dade implantado pelo competente 
Secretário de Segurança Püb?i - 
ca, Dr. José Rizkallah muito 
contribuiu para chegarmos a es­ 
te ponto de equilíbrio de açio 
na politica. 

Hoje, Sr. Governa.dor, a Poli 
cia Civil de Mato Grosso do Sul 
~ uma só voz: trabalho, traba - 
lho e crabalho. Nesta ooortuni­ 
dade, tomamos a liberdade de a­ 
gradecer antecipadamente o tra­ 
balho desenvolvido pela Secreta 
ria de Administração, no que­ 
concerne ao Plano de Cargos e 
Sal5rios, que veio resolver de­ 
finitivamente a situaçio funcio 
nal do servidor .oúblico esta - 
dual. • 

t irnoortantc, tambim, ressal 
tar que· cn nosso Estado as Po1 
cias CiviJ.'c Militar são entro­ 
sadas, são Policias irmãs, cada 
uma consciente das suas atribui 
ç6cs constitucionais, e somente 
com esse entrosamento consegui­ 
remos com~atpr a crise e dar 
um basta aos marginais oriundos 
de outros Estados, em razão• de 
nossa posiçio geográfica. _ 

Senhor Governador, a entrega 
das viaturas às Polícias Civil 
e !•.ilit.ar, neste momento, é im­ 
portante, para o desenvolvimen­ 
to de opcraç6es e investiga 
ções. 

Com isso temos a certeza da - 
rascas «s tares as ria"" ilré.d 
dade. 

No dia 20 de No - 
vembro, às 18:00 ho­ 
ras, o Banco do Bra­ 
sil estarâ inauguran 
do em Campo Grande - 
Ms., a segunda Agên­ 
cia Banciria do País 
com serviço especial 
de atendimento ripi­ 
do, em que o cliente 
é atendido no pró 
prio carro, em opera 
çÕes de saques, e de­ 
oósitos. O Autoban - 
co, atualmente exis­ 
te somente numa Agên 
eia em Brasília. 

Outra caracterís­ 
tica marcante da A - 
gência - Jardim dos 
Estados - carinhosa­ 
mente chamada de "A­ 
gência Ecol6gica", a 
firma o Superinten = 
dente Estadual do 
Banco do Brasil, Ma­ 
noel Pinto de Souza 
Júnior i que foram - 
preservadas virias - 
espicies de irvores 
existentes naqu~la á 
rea: mangueiras, aba 
cateiros, babaçu, ja 
melio, coqueiros, eÜ 
caliptos e sibipiru-= 
nas. tum projeto mo 
derno, dinâmico, i­ 
gil, conjuga~do • a 
nossa função com os 
recursos naturais da 
regiio". 

i:: um verdadeiro 
recanto de beleza 

NATUREZA! 

Agr.:.decc::\OS à Vossa Excelên­ 
cia pelo apoio e conte sempre -- = 
com a Polícia. - lw-2S 

uito obrigado. 

PRSSERVE - O QUE SEU l ! ! 

que vai se completa~ 
do no ajardinamento, 
num espelho d'igua - 
no meio das irvores 
e no calçamento de 
entrada onde foram a 
plicados em pedra 
portuguesa, motivos 
da arte indígena Ka­ 
diwéu. 

A Agência fica si 
tuada à Rua Maraca 
jú, 1498 - esquina - 
com a 25 de Dezem 

às 16 00 horas o 
Banco vai inaugurar 
as novas instalações 
do Centro de Assis - 
tência ao Pessoal 
CEASP, que funciona­ 
ri no 3Q andar da A­ 
gência centro à Av, 
Afonso Pena, esquina 
com a Rua 13 de Maio, 

A galeria Banco 
do Brasil, ji tem 
data prevista parai 
nauguraçio, seri na 

bro, num terreno com pr6xima sexta-feira, 
3.600m2 e irea cons- 
truida de 724 m2, e dia 27, às 19:00 ho- 

ras à Rua 13 de Maio vai absorver a par - 2 
tir de segunda-fei _ 691 e estará apre - 
ra, dia 23/11, todos sentando ao público 
ns serviços a~qalmen ª sua I Coletiva de 

- Inauguraçio, a mos - 
te desenvolvidos pe- tra "Naturalismo Vi­ 
la Agência existente sual". A mostra vai 
no Shoping Marra reunir nove artistas 
kesch. 

Também, amanha com o mesmo estilo - 
' de pintura. 

ELSA atas tis±itt" 
Fundado 2o/0j4,""T 

Publicação da Rede BeLavLst 
bull.'.l da Fronteira, s - ra "ç," "orats - Avenfda T:I 

» 439-110- G. P. 23 

1k, t:, V ls t:i - Mato Grosso do Sul 
Dlretorcs 
Ivaldo Perctra e H.3r1il !stela VcI.1.sGuez. Pereira 
Diretor Rc.:.pon5.:ivc.1 
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RcporL"lr;ens 
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Câmara é Noticia e Informação 
~AMARA FIA EM A OS VEREADORES 

PIRI. 1 PROXIMI lEGISLITURI • 
\ . 

Na Senão ordinária 
da Camara Municipal de 
Pele Vista desta 
quarta-feira,dia 18/ 
11, [oi aprovado por 
maioria absoluta dos 
Vereadores o Projeto 
de Decreto Legislati 
v no 002/92, fixan­ 
do em Il (onze) o nú 
mero de Vereadores= 
para a próxima Legis 

latura, atendendo ao 
disposto na Consti - 
tuição Estadual, cm 
GCU Artigo 20, Inci­ 
so I, que fixa em 11 
o número de Vereado­ 
res cm Municípios 
com mais de 15.000 - 
habitantes. Os Verea 
dores Paulo Melo e 
Sydney Nunes Leite, 
ambos do PDT, foram 

os Gnicoo a votarem 
contra o Projeto. 

O atual Presiden­ 
te da Câmara Munici­ 
pal, Vereador Jorge 
Rosa, 10 suplente do 
PTB e o Advogado Ro­ 
ner Loubet da Rosa , 
39 suplente da Coli­ 
gação Forca Popular, 
deverão ser os bene­ 
ficiados com a aber- 

tura de mais duas va 
qas no Legislativo - 
Belavistense, cuja - 
decisão final caberã 
ao Tribunal Region .l 
Eleitora - TRE - pa­ 
ra onde o Projeto a­ 
provado pela Camara 
estará sendo encami 
nhado nesta segunda­ 
feira: Abaixo na ín­ 
tegra o Projeto: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N· 002/92 
FIXA O NOMERO DE VEREADORES PARA A CÂMARA MUNICIPAL DE BELA VISTA - MS 

Parecer n· 010/92 
COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO, 
JUSTIÇA E RtDAÇÃO rINAL 

Os Vereadores qu abaixo subscrevem, e 
tendo sido designado Relator do Projeto - 
Decreto Legislativo no 002/92, de autori 
da Mesa da Câmara, que fixa o nú:ero d 
Vereadores para a Camara Municip l de Be-­ 
la Vista-MS., vem oferecer o seguinte PAN­ 
RECER: 

O presente Projeto Decreto Legisltivo 
encontra-se dentro das normas regimentais 
e da Lei Orgânica Municipal, apresenta 
princípios gramaticais corretos, possui - 
amparo constitucional e jurídico, e opina 
mos pela sua TRAl·HTAÇÃO. 

Sala das Sessões, 16 de Novembro de 1992 

O Presidente da Câmara Municipai de Be­ 
la Vista, Estado de Mato Grosso do Sul,FAZ 
SABER que os Vereadores aprovaram, e, ele 
promulga o seguinte DECRETO LEGISLATIVO. 

Art.1) - Fica estabelecido em 11 (on - 
ze) o n6mero de Vereadores da Câmara Muni­ 
cipal de Bela Vista-MS., para a legislatu­ 
ra subsequente, conforme dispõe o Art. 15, 
§ 10, da Lei Orgânica do Município. 

Art.20) - Este Decreto Legislativo en - 
tr em vigor na data de sua publicação, re 
vogadas as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, 10 de Novembro de 1992 

João Kalife Dr. Jorge de Souza Rosa 
10 Secretário Presidente 

JUSTIFICATIVA: 

A Constituição Federal promulgada em 05 
de outubro de 1988, em seu Artigo 29 "Ca - 
out" normatiza a autonomia do Município pa 
ra elaborar sua Lei Orgânica, atendendo os 
princípios contidos na própria Constitui - 
cão Federal e na Constituição do Estado. 

Além desses princípios, devem ser obede 
cidos os preceitos elencado nos Incisos I 
a XII do mesmo Artigo. 

No caso em exame, o Inciso IV letra "a" 
merece total atenção uma vez que, dispõe - 

De Acordo: 
Sydney Nunes Leite - Presidente 

sobre o n6mero de Vereadores nos Municí - Marcos Elias Rios da Cruz - Relator 
pios de até 1 milhão de habitantes, fixan- Carlos Alberto Ocãriz - Membro 
do em nove o número mínimo e vinte e um, o 
número máximo. 

A Constituição Estadual em seu Art.20 - 
Inciso I, fixou em 11 o n6mero de Vereado­ 
res nos Municípios de 15.000 a 30.000 habi 
tantes. 

Por sua 
nicípio em 
sim dispõe 

Art.15 
§ 10 - O número de Vereadores será fixa 

do pela cãm·ara Municipal, para a Legisla= 
tura subsequente observando o disposto na 
Constituição Federal e na Constituição do 
Estado de Mato Grosso do Sul. 

Desta forma, e em razão do nosso Munici 
pio ter 19.121 (dezenove mil cento e vinte 
e um) habitantes, conforme comprova certi­ 
dão do IBGE que segue em anexo torna-se im 
perativo que o presente Projeto de Decreto 
Legislativo, seja aprovado, dada necessida 
de da fixação do número de Vereadores em 
onze, ã Câmara Municipal de Bela Vista pa­ 
ra a próxima Legislatura. 
Sala das Sessões, 10 de Novembro de 1992 

vez, a Lei Orgãnica do nosso Mu 
seu Artigo 15, Parágrafo 10, as 
sobre a matéria "in Verbs". 

uoão Kalife 
10 Secretário 

Dr. Jorge de Souza Rosa 
Presidente 

Nt n 1 ca-ç ao 
Verbal 

VEREADOR PAULO MELO 

Solicitou ao Prefeito Municipal, na 
sessão ordinária desta quarta-feira, dia 
18 com Cópia ã Secretária Municipal de 
Educação, para que seja determinado_o 
conserto dos banheiros da Escola Munici­ 
pal Professora Clotilde de Castro Pinto, 
no Bairro Espírito Santo e tambpem do 
piso do pateo da Escola Professora Enoly 
Assis, no Bairro Parque das Primaveras. 

ANUNCIE AQUI: 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA - DR 

Prefeito Encaminha @ 

Orçamento para 93 
O Prefeito Edson Medeiros de Moraes - 

encaminhou nesta quarta-feira, dia 18, à 
Câmara Municipal de Vereadores, ·o Orça - 
mento Programa para o exercício Financei 
roda Prefeitura Municipal, em 1993, fi= 
xando a receita e a despesa do Município 
em 55.000.000.000,00 (cinquenta e cinco 
bilhões de cruzeiros) a serem distribuí­ 
dos pelas Secretarias Municipais. 

O areamento encontra-se em tramitação 
na Câmara onde provavelmente receberá e­ 
mendas dos Vereadores, devendo ser apro­ 
vado até o final da atual legislatura,an 
tes do recesso de final do ano. - 

---------=-----------=====-----------------' 
============-------=-------=-- ====== 

ESPORTE É SBÚDE 

em 
O PARECER foi aprovado por UNJ\NIMIDJ\DL 
18/11/92 

Parecer o· 011/92 

---------=--------------------- -- - i-- --------=-==-~ 

J 

ME SE T 
-LOCADORA 

,, 

i4 [BARÃO DO TRIUNFO, 138l 
439- 1390 

AS ARA MEGA DRIVE 
E FITAS NINTENDO .E OUTROS 

CENTRO 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO, 
JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL 

O Vereador que este subscreve, tendo - 
sido designado Relator do Projeto de Resg 
lução no 002/92 de autoria da Mesa da câ­ 
mara, que "Fixa a remuneração dos Vereado 
res para a Legislatura que se iniciarâ cm 
19 de janeiro de 1993, e dá outras provi­ 
dências", vem oferecer o seguinte PARE 
CER: 

O Presente Projeto de Resolução, en - 
contra-se dentro das normas regimentais , 
apresenta princípios gramaticais corre 
tos, possui amparo constitucional e jurí­ 
dico e opino pela TRAMITAÇÃO. 

Sala das Sessões,18 de Novembro de 1.992. 

De acordo: 
Sydney Nynes Leite - Presidente 
Marcos Elias Rios da Cruz - Reltor 
Carlos Alberto Ocãriz - Membro 

O PARECER foi aprovado por UNANIMIDADE 
em 18 / 11 / 9 2 . 

Parecer o· 012/92 
COMISSSÃO DE LEGISLAÇÃO, 
JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL 

O Vereador que este subscreve, tendo -­ 
sido designado Relator. do Projeto Decreto 
Legislativo no 001/92 de autoria da Mesa 
da Câmara, que "Dispõe sobre a remunera - 
cão do Prefeito e Vice-Prefeito, para o 
mandato que se iniciará em lo de Janeiro 
de 1993 e dá outras providências", vem o­ 
ferecer o seguinte PARECER: 

O 'Presente Projeto Decreto Legislati­ 
vo, encontra-se dentro das normas regimen 
tais, apresenta princípios gramaticais 
corretos, possui amparo constitucional e 
jurídico e opino pela TRAMITAÇÃO. 
Sala das Sessões, 18 de Novembro de 1.992 

De acordo: 
Svdney Nunes Leite - Presidente 
Marcos Elias Rios da Cruz - Relator 
Carlos Alberto Ocãriz - Membro 

O PARECER foi aprovado por UNANIMIDADE, 
em 18/11/92, com a abstenção do Vereador 
Sydney Nunes Leite. 

Parecer r 013/92 
COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO, 
JUSTIÇA E REDAÇÃO FINAL 

O Vereador que este subscreve, tendo sido designado Relator 
do Proto de Lef n? 010/92 de autoria do Executivo Municipal 
que "Eleva o liite para abertura de Créditos Adicionais s±!é 
],",' 4s ostras rovt4ceias", ve oferecer o sesutn±e - 

O Presdente Projeto de Lei, encontra-se dentro das noras - 
TeLenta!s, apresenta prinepios graattcals corretos. pessul 
arpar0 constitucional e jurídico e opino pela TRAMITAÇÃO. 

Sala das Sessões, 18 de Noyenbro de 1.992 

De Acordo: 
Sydney Nunes Leite - Presidente 
Marcos Elias R!os da Cruz - Membro 
Carlos Alberto Oáriz - Relator 

O PARECER rol aprovado por UNANIMIDADE, em 18/11/92 
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equndo turno de Eleição para Prefeito em Campo Grande, como 
)à sabemos venceu Juvencio César da Fonseca do PMDD, e a Deputa­ 
da Federal Marilú Guimarães, por pouco não leva, reconhecemos - 
que ola é boa de voto, mas o fato ó que a mesma permanece o mal 
or tempo em Brasília, ao contrário do vencedor que leva vantagens 
em ter renidência fixa em Campo Grande, Aos peemedebitas bela-­ 
vistensev, valeu a pena vir até Campo Grande, apoiar seu candida 
to, está mais do que provado para se qanhar eleição, se deve ou­ 
vir o povão, participar com antecedência, outro fato os eleito 
re querem mudança, está endo difícil no momento alg':cm eleger 
seu sucessor. Portanto, daqui quatro aros, os que estao no poder 
podem se preparar. 

Pastelaria Dona Paula 

FETEMS 

Federação dos Trabalhadores em Educação do MS, com a frase de 
ter corag0m de encarar eleições livres e diretas com o voto di­ 
reto e secreto, os trabalhadores em Educação escolherão no dia 
11 de dezembro, os novos diretores e vice-presidentes regionais 
da FETEMS. O edital de eleições foi publicado no dia 9 de setem­ 
bro no Jornal Diário da Serra e divulgado para toda a categoria. 

CHAPA 

Estou convocando os colegas da categoria, para uma simples re 
flexão: em referência a eleição da FETEMS; temos uma chapa enca­ 
beçada pelo professor Valter Ora, da cidade de Dourados, falamos 
tanto em mudanças e já é ora de mudarmos essa diretoria, estamos 
cansados dessa bola de pingue-pongue, prof. Biffi x Elza, até pare 
ce que está sendo propriedade particular, tenho certeza que os 
Educadores de Mato Grosso do Sul, participarão conscientemente 
nesta eleição elegendo o representante de Dourados, reconhecemos 
os trabalhos da FE'TEMS, mas só que os recursos financeiros estao 
saindo do nosso, do seu, salário, só para terem uma idéia, a cha 
pa da situação onde novamente está incluída profij Elza Aparecida 
Jorge, discriminaram os municípios menores no pleito eleitoral 
da FETEMS para vice-regional, cidades convidadas, l\mambai, Aqui­ 
dauana, Campo Grande, Coxim, Corumbá, Nova Andradina, Paranalba, 
Ponta Porã e Três Lagoas, gente vamos votar contra a discrimina­ 
ção, mostrar a eles que o voto das pequenas cidades vale dólar. 

FLACHE 

Gosto de eleição, participo na política, eleições sindicais, 
eleições nas escolas e eleições de belezas, mas comentando da 
minha prática pedagógica, para clarear aos ad~ersários, acredi­ 
to que minha corrente pedagógica está ligada à linha do Prof. Pau 
lo Freire, o único até agora, que conseguiu alfabetizar os adul­ 
tos em 40 (quarenta) dias, analisando a problemática educacional, 
falta tudo, mesmo assim, com auxílio do Deputado Federal Flávio 
Derzi, tenho material didático de primeiríssima qualidade onde 
os alunos recebem gratuitamente, consigo através de um bom plane 
jamento e constantes cursos de atualização, de fevereiro a julhÕ 
repassar aos alunos conteúdos e subsídios de um ano, acredito 
que ficar um ano em sala de aula é cansativo ainda sem material 
didático. t isso aí,a gente até espera sugestões ou algumas crí­ 
ticas, autocrítica, para trocas de experiências. 

Os mais deliciosos pastéis, coxinha 

, e quen l o alqados em geral. aborono 

nhos, por que ão fritos na hora! 'Temos 

ainda sucos e refrigerentes. 

l 
Localizada defronte a TELES 

BONITO 

MATO GROSSO DO SUL 

** 

-------- 

·Viação Caracol 
LINHA PELA VISTA/ CARACOL, saindo às 15:00 hora a- 

diáriamente. 

• d- 07:00 horas diária­ CARACOL/DELA VISTA, sain o as 

mente. 
Ónibus para excursões regionais e interestaduais,moderno 
e contortáveis - Informaçoes fone -- 439-1665 - Bela Viste 

De: Normando Lima 

Ferro Velho 
Mais urn 

O mais completo Fer­ 

ro velho e auto-peças da 

região, peças novas e usa 

das. 

Parabrisas novos e 

usados para todas as mar­ 

cas de veículos 

Rua Luis da costa Leite - 

1.500 

Peça informações pelo Fo­ 

ne: (067) 255-1460 

BONITO - MS 

Visite-nos e Comprove! 

Auto Pecas 
Grilo 

e 
Sem 

\ 
' ---==,.,,,_,.,....,.,_.,....,,.,.......m ..... ----- 
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CONTABILISTA 

Contabilistas reúnem-se em Campo Grande na sexta-feira, para 
discutir o papel do Contabilista na sociedade moderna, será rea­ 
lizado no dia 20, de novembro, no Auditório da Casa da Indústria 
em Campo Grande, o III Encontro de Contabilista de Mato Grosso 
do Sul, numa iniciativa do CRC/Conselho Regional de Contabilida­ 
de do Estado, que tem na presidência Solindo Medeiros e Silva . 
Dirigido a profissionais, contadores, técnico em contabilidade, 
professores e estudantes de contabilidade. O Encontro tem como 
objetivos principais promover a discussão sobre temas atuais que 
afetam direta ou indiretamente o profissional da Contabilidade e 
uma maior integração entre os contabilistas com o intuito de in­ 
centivar a busca da valorização profissional, programa: 

l - A Contabilidade no Processo de Privatizaç~o - Dr. Hugo Ro 
cha Braga, contador, economista, professor universitário Diretor 
da Boucinhas 6 Claros/C Auditores independentes Presidente do 
IBRACON - Regional do Rio de Janeiro, Ex-Superintende da Normas 
Cont.?beis do RJ. 

2 - Um Escritório Modelo - Palestrante Dr. Célio Faria de Pau 
la, contador, consultor empresarial, membro da Diretoria da.Asso 
ciaçâo Comercial de Juiz de Fora/MG, Diretor do Sindicato das Em 
presas de Serviços Contábeis de Minas Gerais, entre outros. - 

3 - A Contabilidade e a Auditoria no Serviço Público - Dr.Wil 
lian Almeida Santos, contador com especialização'em Auditoria 
Administração Financéira e Orçamento Inspetor geral de Finanças' 
do Estado de Sergipe, Presidente da Associação Brasileira do Ser 
viço Público, Consultor do Ministério da Fazenda e Vice-Presiden 
te do Conselho Federal de Contabilidade. - 

4 - Reforma Tributária - Dr. Adeldo·osório da Silva, contador, 
economista, professor universitário na Cadeira de Contabilidade 
T:ibutária ex-professor, do Instituto Brasileiro de Administra - 
çao de Empresa autor de vários trabalhos de auditoria e consulto 
ria, entre outros. - 

Pelos currículos já dá para notar diferença, inicio 7:30 com 
entrega de material e credenciamento e fim 18:30 Sessão solene 
de encerramento e entrega de Certificados, 20:00 hs jantar por 
adesão traje esporte fino Neste curso fui patrocinado pelo sr: 
ry Rigo, Vice-Governador ao Estado, onde estou tecendo sinceros 
agradecimentos, como disse anteriormente o professor e alunos de 
vcrn_ter_cursos_e materiais didáticos, sem esses aparelhos a Edu­ 
caçao nao funciona. 

Governo 
epequena empresa. 

O Sebrae quer promover 
esse encontroº 

Procure no Sebrae O CUIA DE DEFESA 
DA PEQUENA FMPRESA que lhe interessar e veja 
como pode ajudar a promover esse encontra. 

SEBRAE: abrindo mercado para a pequena empresa. 

União, estados e municípios 
Juntos estão comprand 
quase 10O bilhes i " este ano 
bens e serviços. e dólares em 
\penas 5% desse valor serão 
encomendados a pequenas 
empres~ lsro n:Io é bom. 
Bom sena comprar m • d 
pequenos para dar fo a,s os 
mi@icei@iés, ás o±7,° 
regionais, aumentando os 
empregos, fixando 
nos seus locais de ~ pessoas 
Espalhando riquez°"gem. 
desenvolvimcnro /' 
pelo País inteiro E progresso 
há pequenos,,,i"todo canto 
Para mostra,, 'Preendimentos. 
o SEBRAE esr1't isso é verdade, 
Cuias: um 'ançando dois 
«essa,gencere 
sermos a??ggnas oo» 
empresas suo í,,"nas 
conr,á,·eú, Outro ecedores 
pequen,u empre para mostrar As 
podem coai$,j,como 
tão importam« um mercado - sESrae == MS 

1 _) 

SEBRAE MATO GROSSO DO Su - Feras Cex a casta'sg.cs.1g. 
APOIO : TRIBUNA DA FTONTFIA OE5s23a-ciso case 
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Colegiada pede Reforma Geral na 
Escola Dr. Joaquim Mortinho 

O Colegiado da Eacol E m ·tinh ' t·: a Estadual de 1o e 29 Graus Dr. Joa 
quim ur nno, m Bela Vista, está solicitando à Secretária- 
e Estado de Educação Prof « - • 
, A 'v' r essora Leocadia Petry Leme, a re 
forma qoral da unidade encolar, tendo em vista os sérios pro 
p1emas existente no prédj ; • - 1. " ' e o, como banheiros totalmente dani- 
ficado, periqo de desmoronar t a ·1' i fl _ .~. -· mcn os, cedencia na a)e e n l. 
traçoes em var1os pontos. -- 

Abaixo, na integra, o ofício encaminhado à Secretária do 
pastado de Educação, levado em mãos pelo Presidente do Cole - 
qiado da Escola, Professor Jorge de Souza Roa, nesta sexta 
feira, dia 20: 

Prezada Senhora, 
Pelo presente estamos solicitando de Vossa Senhoria, ·m 

cnrater de urgoncia, reforma geral nc□ta unidade e::;color,via 
to que a mesma encontra-se com sérios problemas na parte fi­ 
sica, os banheiros na parte externa já estão todos danifica­ 
dou e com perigo de de::;moronamento devido as erosões provoc2. 
das pela chuva. Informamos que há uma cecléncia de 10 cms na 
laje, prejudicando todos os materiais escolares com a infil­ 
tração de agua. Estamos solicitando a verificação com urgên­ 
cia, ~ois ~sta Administração Colegiada prevé inclusive ris - 
coe serissimos para os nossos próprios ulunos, havendo a pos 
sibilidade de não serem efetuadas matrículas devido a atual 
situação d~ Esc~la, dai a necessidade urgente de serem sana­ 
das tais situaçoes, evitando assim possíveis interrupções pa 
ra o ano letivo de 1993. - 

Conforme ofício recebido da SUPP/CRF/SED NO 469/92, fomos 
informados que estão cientes das necessidades deste cstabele 
cimento e que estão dando prioridade às escolas que se cncon 
trarn em piores condições físicas. Nós perguntamos ao Sr. En­ 
gcnheiro Hêrcules de Oliveira se algum dia já esteve neste 
estabelecimento de ensino detectando os problemas existentes 
e como sabe que não são prior.itários? A Escola de 10 Grau G~ 
neroso Ponce, em nossa cidade, já.está catalogada para 1993, 
só que não sabem da realidade da mesma, ela está funcionando 
desde o início do ano em apenas dois turnos e com metade do 
número exigido para cada sala, bem diferente deste estabele­ 
cimento, onde temos o nú~ero exigido e até superlotação fun­ 
cionando em três turnos de 10 e 20 Graus. 

'Tendo em vista esta situação, pedimos revisão e análise e 
não aceitamos atendimento futuro. 

Esclarecemos ainda que o número de salas existentes não a 
tende o grande número de crianças e adolescentes em fase es­ 
tudantil que nos procuram, por ser a unica escola que ofere­ 
ce o 2 Grau Técnico em Contabilidade, localizada no maior 
bairro da cidade. Nós, do colegiado, somos favoráveis ao não 
funcionamento da escola para o ano letivo de 1993 se não hou 
ver reforma e ampliação devido o risco de vida para os nos - 
sos alunos. 

Contamos com o seu apoio e antecipamos os nossos agradeci 
mentes. 

Atenciosamente, 

Prof. Jorge de Souza Rosa 

Presidente do Colegiado da E.E.P.S.G. Dr. Joaquim Murtinho 

Hospital Santo Aleixo 

LOCAL - Clube sociai União - Antonio João - MS 

DIA - 28 de Novembro 

Reserva já a sua mesa e boas festas! 

Np fct e Câmara Mirim 
L~IO:_ Pre ei ura 

22:00 horas 

Dir. Clinico - Dr. Alex ndre krizzo 

Convénio· Uni:d, banco do Brasil, 

Prefeitura Municipal, Caixa Econ ica 

5UDS e Fazendas 
Plantão - 24 hora 

Fone-- (067) 255-1261 

Bonito - H.éi 

BMB Diversões 
PílOPHIF.TAHIO: OMJ\R nor:IRJ\ 

Rua- Urias de Almeida, 775 

- Vila Nova - 

O PONTO OP. ENCONTRO DA JUVENTUDE! 

ANTONIO J0ÃO - MJ\'l'O GHOSSO DO SUL 

AÇOUGUE E< MERffllJÊSTREl 
COM8RCIO VARP.JISTA DE: 

CJ\RNE BOVINl\ - SUÍNA - VERDORJ\S - FRUTAS - LRGOMES 

Aceitamos encomendas de leitões (tratados para consumo im•~­ 
diato e frangos). Produtos de primeira qualidade. 

TEMOS TJ\MB2M: LINGUIÇA E CARNE DE PORCO DEFOMADO 

RUA GUIA LOPES, 727 - FONE: (067) 439-1897 

- BELA VISTA - 

MATO GROSSO * * 
DO SUL * 

ClllTD 
Distribuidora dos produtos 

BRAIIMA para Bela Vista e 

Região. 

Oferecemos todo tipo de mat 

riais para festa, como fre,­ 

zers, mesas, cadeiras, cop•, . 

e transporte. 

CERVEJAS, REFRIGERENTES E 

CHOPP com 15 dias de antece 

dência. 

** BRAHMA, SEMPRE O MELHOR PREÇO! ** 

FONE (067) 439-1306 

Rua Antonio Maria Coelho, 439 

Bela Vista - Mato Grosso do Sul. 

Brahma é Brahma 
Você Sabe! 

C'J 

Viação Cr 
CONFORTO - SEGU~,'\NÇA - I:FICitNC!A 

• ZeIro 
LINHAS PARA TODOS OS !UNICIPIOS DE MS 

CONEXÃO PARA AS PRINCIPAIS CAPITAIS 

Viação Cruzeiro do Sul 
UMA ESTRELA BRILHA NA 
• CONSTELAÇAG DE. MS 

do Sul 
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NOMEIIÇilO OE YERD LUCID TEM O IPOIO 
DE DIVERSOS SETORES 011 SOCIEDIDE 

------------- 

A competência, a eriédade , 
a honradez pessoal e a capacida 
de profissional da sanitarista 
Vera Lúcia Kodjaoglanian, recen 
temento nomeada Secretária Esta 
dual de Saúde pelo Governador - 
Pedro Pedrossian, foram destaca 
das por diversas entidades d 
nociodado civil, que se manifes 
taram à favor da indicação doo= 
ta profissional. 

O Presidente do Conselho Na­ 
cional de Secretários Munici 
paio do saúdo, Joné Eri osório 
de Medeiros, em fax encaminhado 
ao Governador do Estado, afirma 
que "não poderia ter sido me 
lhor a encolha, pela competên - 
eia que a Dra. Vera Lúcia trata 
ao questões de saúde, reconheci 
da nacionalmente". 

o Presidente do Sindicato 
dos Varejistas de Produtos Far­ 
macêuticos de Mato Grosso do 
Sul (Simprofar), Nelson Fraide 
Nunes, afiança, por sua vez , 
que é "testemunha da capacidade 
profissional e a idenoneidade - 
da nova titular", enquanto o 
Presidente da Associação Comer­ 
cial de Campo Grande, Nelson 
Nachif, cumprimenta o Governa - 
dor Pedro Pedrossian pela indi­ 
cação, ressaltando os conheci - 
mentos profissionais e a honra­ 
dez de Vera Lúcia, "manifesta - 
das na tradição de sua família, 
há longas décadas membros ati - 
vos do comércio local". 

Na opinião de Nachif, essa - 
tradição de honradez, aliada à 
competência profissional, "são 
a garantia de uma gestão compe­ 
tente e eficaz na Secretaria de 
Saúde". 

A Loja "Grande Oriente do Es 
tado de Mato Grosso do sul" a­ 
través de seu Grão Mestre Esta­ 
dual em exercício, Jancer Nunes 
Reinaldet, também se manifestou 
favoravelmente à nomeação de 
Vera Lúcia, afirmando que a es­ 
colha da sanitarista "assegurou 
para esta Secretaria excelentes 
condições para realizar seu tra 
balho, em virtude da reconheci= 
da capacidade profissional e da 
reputação ilibaàa da nova titu­ 
lar". 

O Grão Mestre Jancer Nunes - ..,__ 

secretária Vera Lúcia 

parabeniza o Governador pela es 
colha e afirma que "todos os 
sul-matogrossensos ganham com 
esta nomeação, pois teremos na 
saúde uma profissional empenha­ 
da pelo bem-estar de nossa comu 
nidade". 

TRABALHO 
CONJUNTO 

Ao comentar a repercussão de 
sua nomeação para a Secretaria 
de Saúde, Vera Lúcia afirmou - 
que esse é um indicativo de 
que cada vez mais, a sociedade 
como um todo está integrada num 
projeto mais amplo de saúde. 

Para ela, a saúde não é ape­ 
nas a ausencia de doenças, mas 
uma soma de vários fatores, co­ 
mo saneamento, educação, meio - 
ambiente, entre outros, que - 
criam condições para uma vida 
saudável. 

"Por isso - afirma - é preci 
s~ envolver as várias organiza­ 
ções, governamentais ou não , 
para que seja• feito um esforço 
conjunto nesse sentido". 

A prioridade de seu trabalho 

Bazar da Economia e Bicicletaria 

frente à Secretaria de Saúde as 
rã a implantação do sitma Cn 
co de Saúde, cumprindo um de - 
terminação do Governador Pedroy 
ian e os princípios legais de­ 
terminados pelas últimas confe­ 
rGncias nacional, estadual e mu 
nicipais de saúde. Segundo ela~ 
"o Município é o nivel de Gover 
no mais próximo da ppulacão , 
por isso pode oferecer as condi 
ções de saúde mais identifica= 
das com suas reais necessida 
des". 

Transferência 
de Recursos 

Com a municipalização da saú 
de, o Estado passa do papel de 
executor das ações para viabili 
zador do setor de saúde. - 

Esta "viabilização" pode 
ser a nível de oferecer a es­ 
trutura física necessária para 
o atendimento à populaçãp, com 
a construção de Hospitais e 

centros de Saüd; ou atrav 
da aquisição de equip ·ntos 
de preparação e capacitação de 

pcono ). . 
Após descentralizar o aen 

dirento aos Municípios, o Esta 
do ficará ainda com o encargo 
de algumas tarefas mis comple 
xa, como a política de san - 
que, produção de medicamentos 
básicos e pesquisas científi 
cas. Para dar condi:ões aos Mu 
nicipios de assumirem o traba­ 
lho de saúde, o Governo Pedros 
sian está ampliando a rede fi­ 
sica do setor, com a constru " 
cão e a reforma de hospi .ais e 
postos de saúde, num total de 
40 obras em andamento em todo 
o Estado. Ao assumirem os cui­ 
dados básicos com a saúde, u­ 
tendimento ambulatorial e in - 
ternação hospitalar, os Munici 
pios passam também a receber= 
diretamente da União o pagamen 
to destes serviços. Aos consc= 
lhos municipais de saúde cabe 
a elaboração da política local 
para o setor e a fiscalização 
dos recursos empregados. 

' 

DE: ANTÔNIO LOUVEIRJ\ GONSI\LVES 

NOTA DE ESCLARECIM 

Vendas de roupas novas e usadas, consertos, pinturas e 

vendas de peças para bicicletas em geral 

Av. Brasil, s/no 

Antonio João-MS., 17 de Novembro de 1.992 

A Televisão Ponta Porã Ltda. 
Rua Rafael Bandeira Teixeira, 654 - Ponta Porã - MS 

Senhores, 
A Associação dos Servidores Municipais de Antonio João 

ASMAJ, por seu Presidente Adão de Oliveira, vem por intermé­ 
dio desta NEGAR veementemente as notícias veiculadas no MS TV 
do dia l6 com referência a invasão por parte dos funcionários 
às dependências da Prefeitura Municipal. 

NaÕ tem fundamento aquela noticia.Camais nos ocorreu tomar 
tal medida, pois apesar do atraso dos pagamentos de vencimen­ 
tos sempre optamos por protestos que estejam dentro da civili 
dade. 

Diante do exposto pedimos encarecidamente a V. S?s. que - 
divulgassem nota a respeito da presente e que nos informassem 
a fonte da notícia que ao ser divulgada causou em pessoas li­ 
gadas ao Município, apreensão e surpresa. 

Estamos_a disposição dos senhores para informar as verda - 
deiras noticias e no momento adiantamos que já recebemos os 
vencimentos referentes a setembro e negociações nos deixam o­ 
timistas quanto aos demais recebimentos. 

Aproveitamos o ensejo enviando votos de alta e estima. consideração 

Cordialmente, 

Confecções e bijouterias - adulto e infantil, diretamente 

Rio de Janeiro os últimos ·lançamentos: conjuntos de 

jeans. 

Caracol MS 

Adão de Oliveira 
Presidente da ASMAJ 

·Ipanema Modas 
do 

linho, 

Roupas em malha, shorts, camisetas, pijamas 
bermudas cores e modelos a escolher_ FONE_ 439• calcinhas, 

Rua Conde de Porto Alegre, 36s - ta vsn _l?" 

Ili 
MOTOR 83 
Retífica em Geral: 

Pagamentos (12) 
ENTREGAMOS SEU CARANCO RAPIDINHO! 

* COLOCAÇÃO GRATlllTA! • 
* HOTOR COH GARANTIA! 

CAMPO GRANDE - MS 

Rua 13 de Maio, 3.709 
em Frente a Santa Casa 

Fone • 383-2517 e 384_=4464 
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ar apon a na 
K!TOA«O J.AO 

scuta 
-------- 

Dose de Otimismo 

Aconteceu 
na Festa 

1 

ti 

r 

pe aniversário do 
p· r .. to (filho da Pro 
tessora alvani) re@ 
lt7.cld,1 no cliil 04/ll 
n sua residência , 
uita coisa digna de 
e comentar. Vejam - 
esta: Uma Jarota es­ 
talante na Escola A- 
ral Moreira, bastan- 
te bonita por sinal, 
lá pelas tantas re - 
solveu dar uma de 
beberrona e caiu num 
ré" danado. Fiquei 
sabendo que estava a 
lucinante. Que é is= 
so { ... ) ? f: paixão - 

1 ou loucura mcsmo?Não 
adianta chorar. o 
jeito é partir para 
outro, garota. 

FALANDO !\IND!\ 

Sobre o cumple a­ 
ios do Renato a gale 
ra masculina não si 
contentou em adoçar 
o vinho no copo. Lá 
pelas tantas da ma - 
àruga eles já coloca 
vamo açúcar direto­ 
no garrafão. a isso 
ri, meninos. Se pode 
r.:os facilitar as coI 
sas porque di f icul -= 
tá-las? 

DA EL!\INE 

(Filha do Sr. Se­ 
bastião da Padaria) 
ais um fato de esga 
namente: um boysinho 
bem cotado nos meios 
lnenis de nossa ci­ 
ty comeu meia forma 
de pizza acompanhada 
de uma outra meia - l forma de torta de mi 

1 ~- lho. Mas o melhor 
1 desta estória é: pen 
, saram que quando o 

nosso ( ... ) pegou a 
bandeja ele estava - 
com a intenção de au 
iliar para servir. 

Que engano! 

NESTA MESMA FESTA 

Houve também uma 
garota que trocou o 
ne (pinga com abaca­ 
i) por um copo de 
leite. Foi leite mes 
l:!o ou? { ... ) Se de fa 
to fora leite mesmo­ 
essa eu não entendi. 

NA FESTA DA EVALIZE 

Um grande show de 
steap-tease. só que 
~ galera não se agra 
oou. Estio alegando­ 
que o mesmo não foi 
Pletado, pelo ar­ 

F'Sta. Medo de quê? 
~era que lhe faltou 
coragem ou alguma - 
~cisa de seu corpo - 
"ePcionaria a pla- 
e1a? 

lil\ <ESTA DE NOIVADO 

l 

r . .. 
* ara: Magnun (7a - 

;série D- Esc.A.M1.), 
; Voc6 ,o e Bom-; 
Bom, mas é meu ao-; 
;roto. ; 
# ih$f#ih # 
k 
De: 7rleyde ; 
{Para: Suas amigas ; 
de Classe (8a -P.); 
; Não façam d su; 
as vidas uma estru' 
da onde todo mundo; 
;passa e ninguém fi; 
fca. 
k #k4#t# t 

ipe: Nely (8a Pant); 
!Para: Meriletc ,! 
cléia e Arleyde ; 
: Algumas amigas! 
:são necessárias pa! 
;ra redundar-te a; 
!alma. Outras para! 
!levantar-te o âni-! 
mo. E existem aque; 
las que dão asas ; 
teus sonhos. Porém,; 
amigas como vocês: 
são isso e muito-: 
:mais. ! 
# ttttk # 
* * De: Marilete (8a -; 
!Pantaleão) : 
?Para: Nely (8aP.) ; 
; Não deixe que a; 
ventania do tempo: 
desfolhe nossa ami 
;zade.$ 
* ******* +. ,. * 

ie.f@ itsiler # ±E;g..± ÉJ \] ienega atrasada,nem; 
Devera ocorrer em breve, pnra o agito - ;adiantada. Chega -; 

da Society, o evento rotulado como Miss e no momento exato. { 
Mister Baby, dia 28 de novembro. : você é demais. { 

Mas o que se sabe e que se comenta é ******************** 
que este será um grande aconteci- EEEEEEEEEEEEEEEEEE 
mento social. E pelo jeito muita gata (Ga'. E E 
rota) bonita estará desfilando por lá. t: EF,.losof·,a deE 
mais uma realização do A."lDRt DO JORNAI.., co E E 
mo é conhecido. Estarei por lá registrando Ê Estudante E 
os melhores momentos, com minha câmera. E E 
*****************************************· E E 

/ 

TATIANA DORNELES, estará abrilhantan­ 
do a passarela do Concurso Misse Mister 
Baby/92, dia 2e próximo 

streap-tease. Havia 
uma diferença: aque­ 
le demonstrava exces 
so de alegria. Esta 
dava um show de cho­ 
ro. Quanta diferen - 
ça, heim, garotada? 
Mas jovem é isso mes 
mo. Prá ser completo 
é preciso haver de 
tudo. 

VALDIR ROJAS E 
SANDRA CAIMAR 

Enquanto alguns - 
jovens só querem dar 
uma paquerinha sem 
muito compromisso ou 
tros já levam a coi­ 
sa para o lado mais 
sério. a o caso do 
nosso amigo Valdir e 
da conhecida Sandra 
Cai.mar. No dia 07 de 
novembro último con­ 
vidaram seus amigos 
e parentes para na 
presença de todos o­ 
ficializarem seu noi 
vado. Foi uma deli= 
ciosa e descontraída 
festa. Vinho, chur - 
rasco, bolo, boa mú­ 
sica e gente animada 
e bonita foi o que - 
não faltou. Parabéns 
deste colunista. Es­ 
tamos esperando os 
doces agora. 
VEREADORES MIRINS 

E PREFEITO 
Foi realizada dia 

17 de novembro nas - 
dependências da Esco 
la Aral Moreira e cn 
trega de 06 (seis) - 
fechaduras ao Dire - 
tor, Professor Rui - 
Dias de ~~atos. Este 

V E aníversário do 
eªldir com a Sandra: 
quanto a galera - 
Ptava piadas, ria, 
• amava v-inho e ou - 
os havia um casal­ 

" lnho muito isolado, 
Gsligado de tudo.Os 
'is -- 

? Ja foram de al- 
" agitos da city. 
"Ia tristeza ou 
~reocupação· com o. fu 
-aro - ;'' Este fato dei- 
""me preocupado pg 
S eu os conheço be±. 

FIQUEI SABENDO 

a, Sue na festinha 
velize havia uma 

~rota dando outro - 
•0:i paralelo ao do 

t t j l k i # ir « 
' ' :Recados do; 
Í Coração ~ 
• • ;De: A1qu 

fato ocorreu à tar - 
de, na presença dos 

'alunos, Profesores e 
demais funcionários. 
Foi uma iniciativa - 
da Câmara de Vereado 
res Mi.rim, Prefeito­ 
e Vice, de Antonio - E 
João. Os recursos fo 
ram adquiridos com a 
promoção DESORDER 
NIGHT. Viu só. Digam 
que Vereador Mi.rim - 
não faz nada. . Faz 
sim.- Valeu garotada. 

FOTO DECOLORES 

Não pense que a­ 
bandonar a vida po­ 
derá resolver seu 
caso. 

E "O caminho que 
E eu mais gosto de 
E percorrer é aque 
Ele que vai do - 
E queixo ao nariz, 
E do nariz ao quei 
E xo e pãra bem­ 
E no meio". 

Logo que chegou ao Brasil, o futebol 
causou o maior barulho. Não haviam tantos 
regulamentos como hoje. Virou moda e pegou 
em todas as classes sociais. A gauchada - 
também aderiu ao esporte, todavia com algu 
mas diferenças. O campo media 1.000 mts x 
500 mts. A bola era de madeira, revestida 
de maneira. O Juiz entrava em campo a cava 
lo. Começa uma partida. Colorados x Marga­ 
tos. Bola pra lã, bola pra cá e o tempo - 
vai passando. De repente chega um gaúcho -­ 
mais enfeitado que guaiaca de correntino a 
todo galope e grita ao Juiz: 

- Balbino, pelo amor de Deus, tua esposa 
passa mal. Vai parir um filho. Já levaram 
para o Pospital. 

O Juiz velho só deu de rédeas no pingá 
e desabou-se num galope de partir as cue - 
cas esquecendo-se que estava apitando um - 
jogo. Passaram-se trés dias. Balbino já 
papai. Mãe filho passam bem. Balbino lem - 
bra-se do jogo. Outra correria. Sai a todo 
galope rumo ao Estádio. A partida continua 
va. A bola estava do tamanho de uma boli = 

E nha de bocha. A gauchada tinha a língua co 
E mo se fosse uma gravata. A partida estava­ 
E empate, 1000 a 1000 gols. 
E Balbino entra campo a dentro, pãra seu 
E cavalo no meio do campo e grita: 
E - Final do primeiro tempo!! 

OBS: Esta eu captei numa roda de tererê 
e na Avenida Eugênio Penzo, próximo à Rodo - 
E viária. 
E 

EEEEEEEEEEEEEEEESSEE 
( . - . ) 

Uma do 
Português 

lo,e tenho tempo, tenho todo o t po do 
undo par pensar e nós, para pensar 
), em rim e em todas as pequenas coisas 
que fiz€ as. Eu não entendo porqu TI AMO, 
TE AMO e CO»o TE QUERO. ( ... ) 

de nossos corpos juntinhos. For amos ums - 
corte maravilhosa que 'amais pude esquno 
cer. Recordo com saudades as imagens chei­ 
as de carícias. Quanto sinto, quan o TE 
QUERO, 

Tudo se acabou... Tudo se acabo coo 
tudo se acaba, quase sem querer, 1qual ao 
Rio que se perde no mar. 

Não... Não... Não foi culpa sua nem mi­ 
nha. f'oi por causa desse bobo orgull\o que 
perdemos mil coisas boas... Mil coisas 
bons ... 

Hoje tenho todo o tempo do mundo mas... 
não tenho você. E quanto mais penso mais - 
TE ADORO e TE DESEJO. Tudo porque 'iE QUE - 
RO. 

TE QUERO ... 
TE J\DORO ... 

TE AMO ... 
MAS TE PERDI l 

Colaboração, uma integrante da A.M.A. - 
(Associação das Mulheres Abandonadae) 

Português chega - 
De propriedade - ao Brasil sem conhe­ 

deste Colunista, há cer nada dos costu - 
mais de 12 anos vem mes da nova pâtria­ 
registrando todos os Convidaram-lhe com o 
fatos sociais da ci- tal Tererê. Imaginem 
dade, das redondezas a confusão. O enche­ 
e até de outras cida dor deu-lhe a guampa 
des. Há três anos a= e foi buscar mais á­ 
trás aderiu ao mundo gua. Quando cheaou - 
da filmagem em VHS. de volta, o portuga 

Inclusive recebeu estava com a bomba - 
• o cognome de "TV PIN numa mâo e a guampa 
TO". Agora para com- na outra. E vejam o 
pletar o esquema re- que disse: 
solveu a·éLrir a mais - Oh, Maueres, põ 
um investimento: co- ralhos ! ! A farinha - 
locou uma loJa de dis eu bibi. Só não comi 
cos e fitas acompa - a farinha porque a 
nhando toda a evolu- colher estava furada. 
cão da música: serta 
neja gaúcha, para - 
guaia, popular, nove 
las e tudo o que for 
do ramo. 

Vá lá e comprove. 
Vale a pena ver. 

SSSSSSSSSSSSSSSssS 

"pizem que o por­ 
tuguês é burro. Para 
injustiça discrimina 
tória. Prova disso e 
que foram os portu - 
gueses os inventores 
do limpador de pãra­ 
brisas. 

O americano ape - 
nas mudou de lugar. 

Colocou para o la 
do de fora.- 

( - - . ) 

Momentos de Saudade 

Tomando 

G 

Tererê 

Meninos, Eu 

o calor 

Vi ... 
... Om aluno da Escola Aral Moreira dando 
um giro pelas imediações da Escola Panta - 
leão. Ele estava na espreita de um encon - 
tro com uma garota. Eu sei quem são os do­ 
is. Mas ê segredo. Namoro escondido ê wais 
gostoso. 
... Alguêm bem conhecido, sentado num ban­ 
co da praça altas horas da noite, na maior 
solidão. Será que estava observando o si 
lêncio da noite ou estava a espera de al 
guém? Desconfio que seja o último. 

•· • - Uma garota bonita pra caramba (na mi - 
nha opinião) aprontando uma: Namora um ra­ 
paz na maior seriedade mas estava aprovei­ 
tando a ausência do titular fazendo um ti- 
ra-gosto com o amigo. • • 

•-- Uma garota dando um telefonema para 
suposto paquera, de um orelhão. Sem ela 
nos esperar, surge o namorado dando-lhe 
maior flagrante. E que flagrante, heirn? 

OTA-HOTA 10 

Ul!'. 
e 
o 

- Dia .. os DE DEZEMBRO/92 à partir das 21:00 horas 
no GR,:J-110 PEDRO RUFIKO grandiosa discoteca coe - 
Concurso GAROTA NOTA 10 em prol do HOSPITAL S.ÃO 
VICENTE DE PALA. 
- Preco do Ingresso: 
CAVALHEIR0S: Cr$ 15.000,00 
DANAS: CrS. 10.000,00 
S2CIOS: Cr$ 5.000,00 à título de colabora- 
cao. (GUARDE O SEU INGRESSO, POIS O MES~:0 ESTA­ 
R{ CONCORRENDO A 3 PREMIOS: 
O1 (u) 1iro de thisk± OLDE PAR 
12 (doze) cervejas 
I2 (doze) refrigerante 
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Liga Esportiva de Bela Vista 1 
d F t b l ' " Torneio e u e o 1 .e de Salão, 30 • os ma1s 

rt, 12 - o Torneio de 1'11tc·hol de ;alio 0 30 MM1 (, organizado e d!rt!- 

do pela LI a i.sportiva de e la Vlnlu, 

Art, 99 - () Tnrnclo er á dlnputaclu pelas equipes IncrIta para u compet_l_ 

r00, 

Art. 19 - E,te Torne1o ll•m por f1na!Idade de: 
o) - Promover a Interação dos Desportista de e la Visto, ac1ma dos 

30 anos, 
h) - Incentivar a prática do Futebol de Salão em nonso nunic!pio. 

Art, 4g - Cada Equipe poderá J ncrever no máx fmo 10 (dez) atletas paro 

pnrtf.cJpnr <ln compctlçiio, 
Art, 59 - s,i porlcriin part lclpnr deste Tornl'lo atletas com 30 anos comple- 

to±s 011 Idade acfma, 
Art, 62 - O 'J'nrne lo era cllriputudo de acordo com as Regras de Futebol de 

Snliio vigente no Pn {r;, 

§ Onlco : As partldao teriio a duraçiio de 40 (qunrenta) minutoo divi- 

dldon em 02 (doio) tempo de 20 (vinte) minutos, tendo um intervalo - 
do 05 (cinco) minutos entre 06 dois tempos, 

Art. 72 - As partidas com inicio previsto para as 20:00 horas, haverá uma 

toleriinciu de 10 (dez) minutos; as pnrtidas com início previsto paras as 

21:00 horns, não haver,Í, tolcriincin, . 
Art. SQ - Todns as Equipes deveriio apresentar-se para os jogos da tabela 
unlformizadaa. 
Art. 92 - Mediante, o número de Equipes inscritas, a competição obedecerã- 
06 seguintes crltérioa de disputas. 

§ 1g - A Equipe que nno comporecer no jogo marcado pela Tabela, per- 

derá por W.O. e será penalizada, eliminada do Torneio. O Responsável 
pela Equipe e os atletas serao julgados pelo Conselho Disciplinar da 
LEB, que observarão as Leis em vigor. 
§ 29 - o atleta que receber durante 8 competição 02 (dois) cartoes a 
marelos, sera automaticamente suspenso por 01 (um) jogo. 
§ JQ - O atleta que for expulso por agredir o Àrbitro ou seus Auxi - 
liares ou por agressão mútua, serã eliminado da competição e sera 
julgado pelo Conselho Disciplinar da LEB. 
§ 42 - O Dirigente, Técnico ou Atleta (s) que contrariar as normas - 
regulamentares, disciplinares e éticas desportivas deste Torneio, de 
qualquer Equipe inscrita nesta competição será julgado pelo Conselho 
Disciplinar da LEB. 
§ 59 - Todos os recursos deverão dar entrada na Liga com o prazo de 
24 hs, findo esse prazo os mesmos nao terão validades. 
§ 62 - Qualquer Equipe que por motivo de força maior não ter condi 

de quadra para uma partida, deverá solicitar o - 
çoes comparecer a a- 
diantamento da mesma 48 (quarenta e oito) horas antes do inicio da - 
partida para que seja informada a Equipe adversária e antecipada ou 
tra partida da tabela, 
$ 7Q - A Equipe que vencer qualquer partida do Torneio por W.O. sera 
considerado o escore de lxO. 

Art. lOQ - Será utilizado o seguinte critério para atribuição de pontos: 
* VitÕrin: 02 (dois) Pontos ganhos; 
* Empate: 01 (um) ponto ganho e 
* Derrota: 00 (zero) ponto ganho. 

Art. 11g - Será utilizado os seguintes critérios para desempate na fase - 
de classificação, caso haja duas ou mais equipes empatadas com o mesmo nu 
mero de pontos ganhos 

* Número de Vitória; 
* Confronto Direto, 
* Saldo de Gols; 
* Número de Çols marcado durante o Torneio 

Are. 12Q - O Torneio disputado pelas equipes: Javet, Franciene, GRAJ, Crê 
mio União, Serrasul, Centauro, Hotel Pousada da Fronteira, Açougue Santa - - 
Rita. 

§ Onico: As equipes serão divididas em duns chaves: chave "A" e 
Chave "B". 
Chave "A" - Javet, Franciene, Graj e Grêmio União; 
Chave "B" - Serrasul, Hotel Pousada, Centauro e Açougue Santa Ri 
ta. 

Art. 13g - O Torneio será disputado em duss fases, classificação e o qua- 
drangular final. 

§ Onico: Classificará para o quadrangular final duns equipes de 
cada Chave, sendo o 1g e 2Q colocado de cada Chave, jogando o 1g 
colocado da chave "A" x 2Q colocado da chave "B", 1g colocado da 
Chave "B" x 2Q colocado da Chave "A". 

Art. 14g - Os casos omissos neste regulamento serão resolvidos pelo Conse 
lho de 'Justiça Desportiva da LEB. 

TABELA : 

D ATA S IIORÃRJOS J o e os 

23/11/92 20:00 hs SERRASUL. -- x -- CENTAURO 
21:00 hs JAVE:r -----•-x----- FRANClDIE 

25/11/92 20:00 hs CJlJJ ------x-----cRD<io lll!lÃO 

21:00 hs IIO'l'El. POUSADA ----x-~~- A,.,,,.,,.., SANTA ltllA 

27/11/92 20:00 hs JAVET -------x----- CRI 
21 00 hs SERRASUL-----x-----uann. POUSADA 

)0/11/92 20:00 hs FRANCIENE----x---- CREMIO UNIÃO 
21:00 ha CENTAURO ----x---- Ar SANTA RITA 

02/12/92 20:00 hs SERRASUL-----x----ACOUCUE SANTA ltllA 
21:00 hs FRANCIENE----x---- CRAJ 

04/12/92 20:00 bs CENTAURO ----x---- HOTEL POUSADA 
21:00 bs JAVP.r -------x---- CRDoo UHlÃ0 • 

09/12/92 20:00 hs 19 OlAVE "A" -----x-- 2..Q OIAVE "B" 
21:00 hs 1? CHAVE "B" -----x---- 29 CHAVE "A 

U/12/92 20:00 h DecIsão do 12 e 4? luar 
,.J ll:00 b• DECISÃO DO TORNEI0 

JAIR DE PAULA 
DIRETOR DE FUTEBOL DE SALÃO DA LEB . ESPORTE E VIDA, E SAODE, PRATIQUE-O, . PARTICIPE! 

PEDRO PEOREIRI 

MAIS INVESTIMENTOS 

1 n" cquipu:•0nto!'., r~:orr1o1r o prJ- 
Depois de investir em a qu.s i, d. Rod, • 

1
, i 1 n ,nç:ío d::. dirs• ora n ,., '1n 

dio, amp. iar as nsta,acoes, e , e a a ráfica e o jor. 
vestir em novos e modernos equipamentos para a 9/ m»d ,{, 
na1. Isto tudo, dentro de um Projeto elaborado para mo";;" 

1 " d'v'du~ Dentro de nosGa rC'il a- a empresa sem "sufoca- a com i .l. •' • 
de, caminhar com os proprios pés, é a política da simplicidade. 

SUCURSAIS 

Outro objetivo é a compra de sedes próprias em Porto Murtí 
nho, Antonio João e Caracol. As negociações estao cm andanento, 

DEPOIS 

De jogarmos um pouco de conféte nos "chefes", vamos aos co 
méntários e notícias que polarizam as atençoes dos belavistcn: 
ses. 

O HOMEM ESTÃ A1 

. Pois é, o INTERVENTOR nomeado pelo Governo do Estado está 
em nossa cidade, não sei porque lembrei-me dos tempos (credo) , 
dos prefeitos nomeados, quando-o povo era obrigado a aplaudir - 
as indicações·do Governo. 

SEGUNDO INFORMAÇÕES 

Não há nada de errado na Prefeitura Municipal, o Interven­ 
tor semana que vem estará passando o cargo para o Prefeito que­ 
foi indicado pelo'povo, Edson Moraes retorna a chefia do Execu­ 
tivo. Vamos esperar. 

11 VEREADORES 

E a Câmara Municipal aumentou o número de vereadores, de 9 
para ll, com isto Roner da Rosa e Jorge Rosa vão assumir. Lem­ 
bramos que este aumento não vai acarretar mais despesas, os ve­ 
readores e que vao receber menos, pois o bolo será dividido por 
11 e nao 9. 

EQUIPE PRONTA 

A equipe do Prefeito eleito Abraão Zacarias está pronta 
mas segundo fontes ligadas ao futuro prefeito "no decorrer da 
administracão, se não acertar, será substituida". Lógico,o pre­ 
feito nao sera obrigado a engolir sapos e nem manter funcioná 
rios que não correspondem ao seu chamamento. - 

FRENTE DE OPOSIÇÃO 

Já está_sendo articulada uma FRENTE DE OPOSIÇÃO em 
Vista, não soaoprefeito eleito, mas, também, ao Governo 
tado. Tudo visando as eleiçoes de 94 e uma "resposta" ao 
mento do Governadorcomocandidato do PMDB na Capital. 

NÃO VAI NAVEGAR 

Bela 
do Es 
a'+hã 

Um destes opositores disse que Abraão não vai eo 
águas tranquilas, ·terá oposição., consciente, sim· m navega: ão- 
dura e que saberá cobrar. ' as opos1 
,, Disse "os tempos são outros, o povo não vai admitir falhas 
e espécie_alguma, os que hoje cobram, serão cobrados amanhã". 

Pois e, vamos ver_se o_comandante Abraão saberã conduzir o 
barco neste rio, que ja esta pintando como reb ld - 
tezas e cheio de jacaré. e e, com corren 

PDS F.ORTE 

a 

Com a vitória do Maluf, em São Paulo O PD . 
te no Ms, inclusive aqui em Bela Vista. Esg. 'S vai voltar 0 
vai enfrentar o corrupto Quércia, na elei,"? falando que alu 
República. 0 para Presidente da 

FALANDO EM. CORRUPTO 

Quem leu a VEJA da semana passada fi 
as denuncias contra o ex-governador de SPcou esta:recido, com.­ 
nal do PMDB, Orestes Quércia. Pelo jei,'?Presidente Naci? 
seus ex-Secretários, a equipe de Collo Prto do Quércia e 
de trombadinhas. Cruz credo, o homem B,,° Próprio não passam 
valer. u ª mao na massa pra 

PREFEITOS COM AS BARBAS DE MOLHO 

Com a notícia da intervenção em Bel v 
não aplicação do percentual de 25% na ," 'lsta, decorrente d? 
23,9) mas aumentou este percentual ,""dcao (Moraes aplico 
feitos(alguns) de nossa região ficara ano seguinte, os Pre 
Por que? com as barbas de molho· 

FALANDO NISSO 

Todas as Prefeituras da região tem co • . 
da Rede e também com a Tribuna Popular, s"rato com os jornal 
nais semanários (Correio Jardinense e N_ Uardim, são tres J9 
Rede) e Tribuna Popular, do 1varo, e , z2na Murtimhense (d 
cula em todas as cidades da região, po 'aio Regional,a/ cL 
cêe de RECEITAS e DESPESAS, não ape,e não publicam rela 
COES mesmo, a exemplo do Prefeito de c"ê BALANCETES, mas RE} 

O Povo acompanharia minuciosamen,"P Grande Ludio coe1h?' 
das Prefeituras e tar:ibem, Camaras. as despesas e receitas 
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